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Encontro recomenda maior 
articulação entre governos e 

organizações sociais
Alargar o conceito de educação de jovens e 

adultos na direção da formação básica e 
continuada ao longo da vida, compreendida como 
direito básico da cidadania. Promover a educação 
de jovens e adultos como política intersctorial e 
interinslitucional articulada, sob a coordenação do 
Ministério da Educação. Ampliar as fontes de 
financiamento para a educação de jovens c adultos 
mediante a defesa dos recursos vinculados na 
reforma tributária, c a derrubada do velo presidencial 
à lei que regulamenta o FUNDEE Reconvocar a 
Comissão Nacional de Educação dc Jovens e 
Adultos com a participação das esferas públicas e 
da sociedade civil. Ampliar as oportunidades de 
formação inicial e continuada de educadores dc 
jovens e adultos, com maior participação das 
universidades. Apurar dados mais abrangentes sobre 
a oferta, compreendendo o ensino básico, a 
formação profissional e para a cidadania dos jovens 
c adultos nas modalidades formais e não formais. 
Consolidar c expandir a experiência dos fóruns 
estaduais dc educação de jovens c adultos. Essas 
são as principais recomendações do Encontro 
Nacional de Educação de Jovens e Adultos 
(ENEJA), que reuniu no Rio de Janeiro, de 8 a IO 
de setembro, trezentos representantes de estados, 
municípios, universidades, organismos do sistema S. 
movimentos sociais, sindicatos e organizações civis 
provenientes das 28 Unidades da Federação.

O ENEJA foi aberto em 8 de setembro pelos 
representantes das oito instituições promotoras com a 
leitura da mensagem do Diretor Geral da UNESCO. 
Federico Mayor, por ocasião do Dia Internacional da 
Alfabetização. O representante latino-americano da 
UNESCO. Jose Rivero, analisou os influxos dos 
informes Jacques Delors c Pcrez dc Cucllar para o 
alargamento conceituai operado em I997 pela V

Conferência Internacional de Educação dc Adultos dc 
Hamburgo. O debatedor Carlos Roberto Jamil Cury. 
do Conselho Nacional de Educação, valorizou a 
Constituição Federal e a I ei dc Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional por assegurarem à população 
joveme adultaodircito universal ao ensino fundamental 
gratuito, e criticou o anteprojeto de reforma tributária 
por reduzir as fontes dc financiamento para a educação 
pública. A redução dos recursos vinculados àeducação 
na proposta dc reforma tributária lambem foi a ênfase 
do pronunciamento do Presidente do Conselho dc 
Secretários dc EãJucação. El rem Maranhão que, assim 
como o Presidente da União dos Dirigentes 
Municipais de Educação. Ncroaldodc Azevedo, 
apontou a escassez, das fontes dc financiamento 
como a principal limitação para que estados c 
municípios ampliem a oferta e melhorem a qualidade 
da educação dc jovens e adultos.
Participação do Governo Federal - Nas nove 
mesas redondas c painéis, o governo federal teve 
oportunidade dc divulgar os projetos que desenvolve 
no campo da educação dc jovens e adultos: o 
Ministério da Educação enfatizou o apoio técnico- 
financeiro aos estados c municípios; o Ministério do 
Trabalho mostrou o Plano Nacional de Formação e 
Quali ficação Profissional; o Conselho da Comunidade 
Solidária expôs os resultados do Programa de 
Alfabetização no Norte e Nordeste e o projeto piloto 
para os grandes centros urbanos; o Ministério da 
Política Fundiária apresentou o Programa de 
Educação na Reforma Agrária; o Intituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais admitiu as 
limitações dos dados oferecidos pelo Censo Escolar. 
Ficaram patentes a desarticulação das iniciativas 
federais e o padrão dual do financiamento público: 
muito escasso para a educação geral e mais farto 
para a foi inação profissional.



Papel <ia sociedade civil Orgaos públicos e 
universidades, empresas e sindicatos, movimentos 
sociais e organizações não governamentais, todos 
enfatizaram a parceria como estratégia privilegiada 
para o desenvolvimento de programas de educaçao 
de jovens e adultos. Parceria íoi uma das expressões 
chave do Encontro Nacional, sujeita a múltiplas 
interpretações, desde aquela que privilegia o 
voluntariado e a filantropia, até a que reivindica a 
construção de um espaço público não estatal. 
Prevaleceu a posição de que as organizações da 
sociedade civil, pelacapilaridade, sensibilidade social 
e inventividade que as caracterizam, podem 
contribuir para a experimentação pedagógica e para 
atender à diversidade das necessidades lormalivas 
da população jovem e adulta, mas jamais poderão 
substituir o Estado na tarefa da universalização dos 
direitos educativos.

EDITORIAL

Moções A plenária do 1 aiconlio Nacional aprovou 
três moções: a primeira delas repudia o velo 
presidencial que excluiu as matrículas na educação 
fundamental de jovens e adultos dos cõmputos do 
FUNDEF; a segunda pleiteia que o Congresso 
Nacional, ao procedera reforma tributária, mantenha 
o Salário Educação e incremente as fontes de 
recursos para o financiamento da escolarização 
básica nos diferentes níveis e modalidades; a terceira, 
convoca o Ministério da Educação a assumir (com 
o concurso dos atores sociais interessados na 
temática) a coordenação de uma política nacional 
de educação de jovens e adultos, por meio de uma 
ampla discussão nacional, assim como a delesa 
política de recursos orçamentários que assegurem 
o cumprimento dos direitos educativos 
estabelecidos na Constituição Federal na Eei de 
Diretrizes e Bases.

Sinal de vitalidade

O Encontro Nacional de Educaçao de Jovens c 
Adultos deu mostras da vitalidade da 

sociedade brasileira para, mesmo em condições 
pouco propícias, gerar alternativas para enfrentar os 

l desafios educacionais. A reunião conligurou um 
espaço de intercâmbio, análise, crítica e exercício 
dê convivência na diversidade: governantes e lideres 
de movimentos sociais, empresários e sindicalistas, 
técnicos e gestores, acadêmicos e militantes 
mostraram disposição de trocar experiências e 
confrontar análisese projrostas num ambiente tranco 
e democrático.

As sessões plenárias pareceram insuficientes para 
dar vazão à necessidade de comunicação dos 
trezentos educadores provenientes dos 27 estados 
brasileiros, que tinham muito a contar sobre 
atividades de formação de educadores, mobilização 
de comunidades, levantamento de recursos, 
negociação política, pesquisa, implementação e 
avaliação de projetos, de modo que as conversas 
prolongavam-se pelos corredores, restaurantes e 
caminhadas pela orla. Sc tosse possível registrar 
todos esses diálogos, talvez conseguíssemos compor 
um painel da riqueza e diversidade de experiências 
que a educação de jovens e adultos comporia hoje 
em nosso país.

Revelou se no Enconlro uma aspiraçao 
generalizada de que o MEC assuma de modo mais 
incisivo a coordenação de uma política nacional de 
educação de jovense adultos, assistido por comissão 
consultiva com represei ilação de órgãos públicos das 
lies esferas de governo I inclusive os dedicados à 
quallicaçao profissional), universidades e 
organizações civis (igrejas, sindicatos. ONtis. 
sistema S. etc). A Secretaria de Educação 
Fundamental há meses vem prometendo a 
reconvocação da Comissão Nacional de Educação 
dc Jovens c Adultos, mas sinaliza que sua nova 
composição privilegiará as instâncias estadual e 
municipal de governo. O prolagonismo dos governos 
subnacionais nestecampoé inquestionável. Na base 
ria postura do MEC parece residir, porém, um certa 
reserva à participação das organizações da 
sociedade civil em processos de decisão relativos a 
políticas sociais públicas, das quais são 
coadjuvantes. O Encontro do Rio anunciou a 
possibilidade de uma ampla articulação 
intennslitucional e inteisctonal em prol de uma [xrlítica 
nacional de atenção ao direito dos jovens e adultos 
à educação básica de qualidade. Está nas maos do 
Governo Federal decidir se vai ou não capitalizar 
essa convergência.
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EXPERIÊNCIA

Santo André educa para a inclusão social

Um currículo voltado à inclusão social precisa 
considerar a construção de conhecimentos 

como processo contínuo e valorizaras diferenças 
entre os educandos. Assim a Secrelária dc 
Educação e Formação Profissional deu início, no 
Encontro Nacional de Educação de Jovens e 
Adultos, ao relato do trabalho desenvolvido cm 
Santo André, onde se acredita que, sem 
preconceitos, é possível construir uma escola única 
em que convivem crianças, jovens c adultos de 
diferentes identidades sociocullurais. () município 
articulao MOVA (Movimentodc Alfabetização), 
programas de ensino supletivo, profissionalizante 
e de acesso aos bens culturais como partes dc um 
projeto de educação inclusiva que. negando a 
perspectiva compensatória, restabelece a 
educação dc jovens c adultos como direito dos 
cidadãos ao acesso e a permanência em uma 
escola de qualidade.

O MOVA c desenvolvido em parceria com 
organizações da sociedade civil que têm interesse 
e experiência com alfabetização de jovens e 
adultos. A municipalidade se responsabiliza pela 
formação inicial e continuada dos educadores

Campanha Nacional pelo 
Direito à Educação ganha as 
ruas em 5 de outubro
Educação: um direito para a vida foi o slogan 
escolhido para a ('ampanha que organizações civis 
lançam publicamente cm 5 de outubro às 10 horas na 
Estação Central são a defesa da educação básica de 
qualidade como direito dc todos, maior investimento 
na educação pública e valorização dos educadores. 
Apresentado pelo ator Sérgio Mambcrti, o ato contará 
com personalidades como o Presidente daUNDIME, 
Neroaldo Pontes dc Azevedo, o bibliófiloc empresário 
José M indlin e o Presidente da CNTE. Carlos Augusto 
Abicalil. Em tom festivo, o evento terá pet fomtancc 
circencc. Show do grupo Afro Reggae c ensaio 
fotográfico sobre o trabalho infantil, que permanece cm 
exposição na Central até o dia ] 5 de outubro.

indicados pelas comunidades, através de cursos, 
reuniões semanais e plantões permanentes. O 
MOVA municipal tem 82 salas e 1500 alunos, c 
articula-se no MOVA Regional, de que participam 
também Diadema. Mauá, Ribeirão Pires e São 
Bernardo do Campo. Os educandos podem seguir 
seus estudos de suplência no SEJA (Serviço de 
Educação de Jovens c Adultos), que conta com 
111 classes e 3700 alunos no ensino fundamental. 
A educação profissionalizante não vende ilusões 
deempregabilidade, procurando oferecer fontes 
alternativas de geração dc renda.

O trabalho da secretaria dc Santo André revela a 
importância daconvivência das experiências diversas 
em um mesmo espaço institucional, propiciando a 
troca de aprendizagens entre o ensino regular os 
movimentos populares de educação. Autonomia e 
instilrrcíonaliz.rção|x-nlema velha rivalidadee ganham 
u ma no va d i me nsão nesta gest ão.
Contato: Secretaria Municipal de Educação e 
Formação Profissional: Pça. IV Centenário. 
Prédio Executivo. 4o andai - CEP 09015080 - 
Santo André - SP. Tel.: (I I) 41 1-0720 Fax: 
(11)411 0777.

ANOTE
26 a 30/9 - XXII Reunião Anual da ANPEd em 
Caxambu (MG). Tel.: (11) 3865-8725.
28 c 29/9 - Curso sobre abordagem de gênero cm 
programas de geração de trabalho e renda 
Informações na ADIIEPP, tel.: (41) 223 3260
30/8 a 01/9 - II Encontro Regional de Educação de 
Jovens e Adultos. Campus III da UNEB. Juazeiro 
(BA). Tel.: (74) 811-7743/6860.
6/10 - Marcha Nacional em Defesa e Promoção da 
Educação Pública, em Brasília. Tel: (61)225-1003 ou 
pelo e-mail. cnte@brnet.com.br
19 a 20/10 - I Seminário de Educação de Jovens e 
Adultos promovido pela Secretaria Estadual de 
Educação, em Maceió (AL), tel.: (82) 223-5460.
24 a 26/11 - I" Fórum de Educação de Jovens e 
Adultos do Mercosul. Informações no CES Pólo de 
Curitiba, e-mail cespolo@aol.com.br ou pelo fone/fax 
(41)222-00514.
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